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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Dora von Heckel Schardong nasceu em Federación, Entre Ríos, República Argentina, em 12 de abril de 1909, filha de Ernesto von Heckel e Frieda Bertram von Heckel, nascidos na Alemanha.
Tinha dois irmãos, Estela e Herberto, também nascidos na Argentina. Seu pai, médico, veio para o Rio Grande do Sul a convite, em 10 de setembro de 1918, passando a clinicar em Arroio do Meio, onde havia uma grande colônia alemã.
Dora veio estudar em Porto Alegre, no Colégio Bom Conselho. Exemplar como aluna, obtinha sempre os primeiros lugares, sendo que adorava a língua portuguesa, na qual se tornou bamba.
Em maio de 1930, em Lajeado, casou-se com Eugênio Raphael Schardong, com quem teve um único filho, Eduardo, em 1937.
Em 1940, o casal mudou-se para São Leopoldo, onde Eugênio assumiu a gerência do Banco da Província. 
Deflagrada a Segunda Guerra Mundial, Dora, idealista e consciente da necessidade de colaborar, alistou-se na Cruz Vermelha Brasileira.
Nesse meio tempo, a adversidade implacável do destino submeteu Dora a um terrível transe, pela morte súbita de seu esposo Eugênio, com apenas 50 anos de idade.
Era preciso levar a vida adiante, e Dora, com sua capacidade e conhecimento, foi convidada a trabalhar com os doutores Martins Costa, advogados da Companhia de Energia Elétrica Rio-Grandense – CEERG –, hoje Companhia Estadual de Energia Elétrica – CEEE.
Com a encampação da CEERG, em 1959, foi trabalhar no Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul, no qual realizou um notável trabalho e atuou até sua aposentadoria, em 1979.
Sempre ativa e desejosa de maior participação na vida comunitária, Dora ingressou em cursos de Atualização Cultural da Mulher, primeiro no Colégio Bom Conselho e mais tarde na Sociedade Germânia.
Adorava Porto Alegre, cidade em que viveu por mais de sessenta anos, e sequer cogitou alguma vez ir morar noutra cidade.
Dora gostava de viajar, sendo Buenos Aires, Rio de Janeiro e Santiago, no Chile, seus destinos prediletos, tendo viajado, também, aos Estados Unidos, ao Canadá e à Europa. Mas também gostava de fazer roteiros pelo interior do estado, especialmente Lajeado, Capão da Canoa, Torres e Gramado.
Para ocupar o tempo disponível, mas especialmente para dar vazão a seu espírito benemerente, Dora dedicava-se a ações e práticas sociais de caridade.
Vaidosa, gostava de se vestir bem, sendo o tailleur seu tipo de roupa preferido, assim como camisas vistosas e coloridas, além de se preocupar permanentemente com a impecabilidade de seu penteado.
Senhora de um numeroso grupo de amigas, com elas costumava participar de chás e desfiles de moda. E, entre seus prazeres, estavam o cinema, os shows e as apresentações teatrais.
Foi assim que, por mais de oitenta anos, Dora curtiu Porto Alegre e o Rio Grande do Sul intensamente.
Seu filho a chamava, carinhosamente, por Kiliduche, tratamento especial que Dora amava receber e que permanecerá para sempre na lembrança de sua família e de sua descendência.
Sala das Sessões, 1º de dezembro de 2014.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI

Denomina Rua Dora Schardong o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Sete Mil, Cento e Noventa e Um, localizado no Bairro Restinga.
Art. 1º  Fica denominado Rua Dora Schardong o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Sete Mil, Cento e Noventa e Um, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder familiar e comunitária.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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